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Apresentação 

A erva-mate é uma espécie norestal nativa de ambiente sombreado, forma em que 
sempre foi explorada e cultivada. No entanto, a partir dOll anos 60. iniciaram·se 
ptantaçoos monocu l t i ~adas. devido ao esgotamento de grande parte dos eNais 
nativos, que eram o>~plorados de forma extIativista 

Atualmente. a erva-mate constitui-se ainda como uma das principa is fontes de 
renda e emprego, para milhJres do> pequenos e médios produtores da Regll'lo Su l do 
País. Aspectos técn icos, iniciativas práticas e de experimentaç~o sob arborizaç1io 
da erva-mate surgem como uma das alternativa para minimizar os problemas 
ambienta is, sociais e económicos, decorrentes do desmatamento genera lizado e 
do monocultivo, pois essa prat ica pode imitar com vantagens O ambiente natural de 
sua exploraç1io. 

Com este traba lho a Embrapa Florestas procura contribu ir com O tema, oferecendo 
Informações e considerações técn icas que devem ser levadas em conta ao optar-se 
pela implantação de consórcios agrofioresta is no cultivo da erva-mate, assim como 
fundamentos técnicos para traba lhos a serem desenvolvidos em outras r~ iões 

produtoras da espécie. 

MoaClf José Sales Medrado 
Chefe Geral 
Embrapa Flores/as 
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ARBORIZAÇÃO DA CULTURA DA ERVA-MATE: ASPECTOS 
GERAIS, RESULTADOS EXPERIMENTAIS 

1 - INTRODUÇÃO 

E PERSPECTIVAS 
Amilton Jo:lo Baggio 

Luciano Javier Montoya Vilcahuamán 
Gabriel Correa 

A prática dos monocultivos e~tensivos tem demonslrado Ser inadequada para 
pequenos agricultores famIlIare s. A desvalorização da produção de subsistência 
(al imentos, fIbras, madeiras, etc.), a dependência de energi3 e insumos externos. 
os riscos ambientais (pragas, doenças e intempéries climáticas) e de merCildo 
(osdlaç<io de preços), têm sidO aponti'ldos como as principa is conseqüências 
negativas da falta de diversificaç<io (MARCO .• 2006), 
Com a erva-mate. os monocultivos iniciaram já nos anos 60. devido aoesgolamento 
de grande parte dos ervais nativos. que eram explorados apenas úm lorma 
extralivisléo, COm posterior erradicação das florestas para usos agropecuáoos 
(UNHARES. 1969), 
A domesticaç<io da erva-m3te para plantios puros obteve relativo sucesso. 
prin cipalmente devido á resIstêncIa das plantas adUlléoS ao excesso de insolaç<io e 
geadas. Embora se trate de uma espécie noresta l nativa de ambientes sombreados 
(REITZ 0\ aI.. 1988). lorma em que sempre loi explorada e cultivada, até hoje s:lo 
desconhecidas as reais necessidades de radiação para o máximo desempenho 
produtivo da espécie 
Como o de~matamento genera lizado limita atualmente o manejo de úrvais em 
ambientes naturais, a arborizaç<iosurgecomoaltúmativa para min imizaros problemas 
ambientais , sociais e econc'>mlcos, decorrentes das áreas de monocullivos. Esta 
prática pode imitar com vantagens O ambiente natura l. pois a competição (por água 
luz e nutrientes) pode Ser controlada. assim como as espécies arbóreas podem ser 
se leciolladas para usos múl~ptos 

Com relação à produç<io quan1i1ativa. ex istem citações de que a erva-mate proouz 
menos na sombra, de acordo com estudos pontuais de plantios em florestas nativas, 
onde ocorre uma continua variilçao de espécies e intensidade de sombreamento. 
além de um número excess ivo de ~rvorcs , ou seja. com grande competiç<io pelos 
recursos Mturais 
Ainda nao toram rea lizados ensaios de arborização (espaçamentos amplos). com 
espécies adequadas a este tipo de consórcio. com dIferentes graduações de entrada 
de tuz e acompanhamento ao longo da rotaç;io produt iva da espécie, possive lmente 
devido às dIficuldades e tempo de maturaçao demandados por estes estudos. No 
entanto. sao reais as perspectivas para manter ou até aumentar ii rentabilidade dos 
ervais mOflOCultivados. com o equacionamento des1a quest1!o 



, 
OutroobjelJVOde meI1oramentodesejadoésobrea qU3Üdadedosd,fere!>leS produtos 
QU8 a erva.mate pode oferecer TradicionaImenIe . O <::hom3rr30 PlO,e._'!e de erv_ 
sombreados ~ foi COf"ISIdetado de meIIOr quaidade (pelos ~). 
e",sIIndo 0I'IdustYI!I um ~ djfe.eolCiado para O mesmo. atuaImente Iaoilbém 
Y8Iorizado pelas vantagens amtJ;en1ais. COmo a qualidade da erva depende de 
uma ,"",opIexa composiç:3o quimoca da r:-:xnassa verde das plitntas, (Ilém de ootn:I$ 

la1ores. estudos de arborilaçio conlrolada também podem aporta< conhttcimeoIos 
ell.OCKlativos. tanto para o ch,marr&O OO/TIO pa<a os demais produtos derivados 
Com relação 1lI rentabilidade do sistema, há pekl me""" dois importantes asp&C!O& 
a sefem wnsideredos. ApopulaçAo arMrea protelora implica também na ocupaçllo 
produtj~a do espaço vertical. que le~ em Seu mom&nto odevldo retomo econ6mlCO. 
proporcional à quahdade das espécies escolhidas para a ar'bon2:açao. Por OUtro 
lado. OS S&rviços arrt>ientats resultantes (pIinapalmente seqllestro de carbono. 
amenizaç;1o do clima e conservaçAo da ág ..... ) atendem ao apelo da sociedade. que 
~ em forma crescente produIos oriundoI deste tipo de sisIemiJ. 
Cem este nlllw"". OS autores pretendem <*aIIir alguns 13_ q..e devem ser 
consderados 80 optar-se pela ompIanlaçOOde OOI'I$ÓtCIOSagroIIoresta~.'" aAtMlda 
erva-.mate, iOS$II11 CXlmO são apr-.tados 06 resuftados iniciais de uma expenência 
de arborizaçao que está em andamento. até OS cinco anos de Idade 

2 - ASPECTOS GERAIS SOBRE ARBORIZAÇÃO OE ERVAIS 

Como qualquer sIStema de produçAo. o ~aflelilmento das operações I> Indispensa~1 
para diminw custos e maxim'UIr a rentabilidade. durante toda a vida produlJlla do 
ervaI. Nesse $6Iltido, é importante pLaneJ<l< a arbofizaçao desde SlIiI implanl8ç1o 
até ii coII>ef\a final O pLantIO das ârvores proIeIoras pode ser lerto durante ii 
..-.pIanI:açjo do eNa! ou mesmo lTI3is tarde. deIx&ndo--se nesse caso deman:ados 0& 

espaços \IlI>:IO$ ~_ No entanIO .• ,8CQ,oeoldâvel que 5eJ3 no mesmo 
ano, preIerenIemente na prwnavera, após (> nao das c:huIIas, jIOIS ii rnaoona das 
espkies nalNaS sao sen~ li geadas, no est3g00 de mudas 

2,1 - Seteçao das espécie. 

A primeira decisao chave para o sucesso de qualquer sistema de arborização 
está na escolha das espécies arbóreas a serem consorciadas. pois devem possuir 
caracreristicas especlficas. de forma a maxImizar a rentabIlidade (Ia CURura pl'Íncopal. 
fiesIa esooIha .• importante :;erem observado$ 0& seguintes aspectos pnncopaos 

2,1,1 . SincrOf1lcid~ de rotaçio 

Esta caraderisIK:a refere.se ., plauepme"to que deII'8 S« faoto para O mane,<> 
das esp8coes arbóreas, pnncopalmente as coIheiIas on~ e o cone 1'niJI. 
Como a erva-mate é uma cuttura perene de ado Ionogo (estImado entre 30 e 40 
anos. para coIheotas aouais sucessillas), as espécies que fome.::er.w prot&çAo 



, 
preferentemente devem apresentar longevidade compatível, para sofrerem corte 
raso somente quarnlo o erval for reformado (ou el iminado). 
O corte de árvores adultas drmtro de um erval cm produç~o. sem danificar 
seriamente grande número de plantas. impl ica em custo elevado. No entanto. 
desbastes precoces sao Vlávels nos primeiros arlOs de idade, com tempora lidade 
variável segundo o crescimento das frspécies (ex ; 3 a 4 anOS no máximo, pflla 
nativas de bom crescimento). Por outro lado, espécies como a bracatinga ou a 
cnnd lúva (ou grand,úva), por exemplo. que são adequadas pa,a muitas práticas 
agrofloresta is, devem ser evitadas P<lra esta funçao. po is provavelmente lombar;'lo 
antes da reforma do erval. 

2.1 .2 - Funções desejáveis 

As funções básicas da arbotizaçao s1l0 proteger e tomar mais diverslfiCildo e 
produt iVO ° e"'al. Para isso, é importante que as espécies apresentem a menor 
competição poss ivel. ° que ocorre quando O sistema de raizes superticiais é pouco 
vigoroso e as copadas n-"o s~o muito grandes ou densas. No entanto. existem 
espécies que apresentam qualidades adicionais, que merecem ser e""minadas 
Se na reg iao ocorrem pragas que causam prejuízos fi cu ltu ra (ínsetos. por exemplo). 
e que podem ser controladas por aves, é interessante associar plantas que possam 
atrair eSle tipo de fauna, como fru1iferas silvestres, que podem ser planladas também 
ao rooor do e"'al e em ruas internas 
Para melhorar a fertili dade do solo, sao desejáveis no sistema espécies que reciclam 
fortemenle a biomassa (deposição de folhedo) e preferenlemente acomulem algum 
nutriente importante, como nilrogénio 00 losforo 
Para otimizar o crescimento das e",eiras no per iooo oulono - invemo, quando a 
radiação solar diminui. é importanle a presença de pelo menos algumas espécies 
que perdem a lolhagem. Por outro lado. Sfr nfrStaS frstaç:6es chove menos (maioria da 
regiiio e"'aleira) , também haverii mellOs competição por água, pois a Iranspiraçilo 
deste tipo de á",ore dIminui dra s~camente 

Como produção económica agregada, podem ser preferidas tanlO espéCies que 
geram prooutos madeireiros de valor como também não madeire iros (ex: espécies 
lruHleras comercia is 00 mediCinais), cabendo esta definição ao produtor, em funçao 
do mercado e das necessidades da familia 
Plant ios mistos sempre oferecem maior número de funç:6es, menores riscos e maior 
vanedade de produloS no sistema, recomendando-se pelo menos seis diferentes 
espécies para compor uma arborizaçao. preferentemente formando diferentes 
estratos no sistema. 

2.1 .3 - Exemplos de espécies adequadas 

AS espécies arbóreas abaixo exemplificadas (ordem alfabética do nome comum) 
foram escolhidas devidO a apresentarem algumas característ icas favoráveis ao 
consórcio COm a erva·male, além de possuírem vida longa. Algumas delas não 
s;;o naTivas de todas JS regiões e",ateiras. assim COmO eventualmenle nem tooas 
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suas caraderlSlicas do positivas ao cons6rao Portanto. considere-se que ii lista , 
apenas indlC3tJYa. eXl5W1do nat ..... lmente OU\r.Is espéaas adequadas. que podem 
apresenIar llU!rO$ bpOS de vantagens, além da existência de pref~s nIiYIduM 
por parte de cada produtor Por 0UIr0 lado. as .·fio ac;'" podem ser recornendãYers 
1aI'TIb6I11 P8f8 .. boliza outros tipos de cUIlns. 
No A.oelw I , ...-.;:ontr.llT>-$e idenldicada$lOdas as '"'i""""iM descritas neste babalho. 
c:om seu correspondente nome cientifico. familia 
Angico-vennelho: copa rala. madeira p;!I18 lenha e marcenI\rIa melhora fer1*Iooe 
do solo (Iixaçào de nrtrogênoo atrooslMlço) 
Ari\lcum.amaralo : frutos paraohomeme fauna; aescimenlotento: raizes proftJndn; 
CO!lII peqU<lM e lelal!Vamente rala , vkla longa: madeira boa para Je.nha. 
Ar08ira: Doa madeira. principalmente pa'll palanques e lenha: favor&cB plantas!Wb 
sua copada (apresenta golejamen!o I) ano todo); bom crescimento: raizes prolulldas: 
sementes alimentam avilauna e possuem alto valor come<dal (pimenta rosa). 
Canafislula: aescimento rãpido: copa alta • ampla; mao:letra de qualidade para 
serraria: tronco ereIo: raizes profundas; peroe IoIha.gem no inverno. 
c..nela$ (diveI'$.llS): .nadei", de qualidade . bom crescwneoIo. fIMloecem ii erva
I'I'Iate. não ~m 
Canjarana: aescunenlo .eIO; copa alia el1llalivamenta pequenII . perde loIwos no 
onvemo. raizes proft.ndas: rnader.I de *UI QI'aidariP.; bom de$erMJIwnentO. 
C....;eôra: lrutoo:I ~ Iauna e looo.lein: nIodeslul>a: cteSCimento lenlo: madeII'3 de 
CIO!!!Iidade para marcenana e lema. raizes pro/undas. 
Cortiçeira: Favorece ii produçOO ~ da ~a. "m .... ~~a ii fertilidade do solo 
(lixa fIIInlgênIo); perde folhagem no nvemo: made.ra para caixafilL 
Erve-male: Produçlode sementes; madeJrade qualidade: bom cresameo1lo: frutos 
para avifauna. copa densa: Mo doesfolha no invemo. 
Farinl>a-seca (anglco-b"nco): bom crcWrTl(!nto: madeira de qua lidade; raires 
profundas; fixa mtrogénio atmosférico: nao desfolha no invemo. 
Pltangueira: frutos para fauna e homem. madeira para lenha e palanques; 
cre-sQrnento lento: copa rala: nao desfolha no inverno. 
lngb: Fa'>'OR!C(!m li produção: bom cresamento; lixam nitrogênio atmosférico: 
madeIra boa parlllen/Wl: frutos para fallllll e OOIIelI': raizes profundes; copa densa: 
nIo desfolla no 1n'o'8fTlO. 

I~: bom cresamenIo: ~. e .. : perde ~ no 1n'o'erT1O; ~ 
de QI 'aMw!<! para "10). elaria. 
louto-patdo: raizes proIIn13s: ~ ... destoIIa no nwmo; madeioa de 
qtllt'ida<:l'l! para $8tTiItIII. bom c.-eSUI .. ,to. 
Pinne;r~riln~ (araucaria): madeota de qualidade para serraria; bom 
cnrscimento: copa relatMtmente /ala: raizes profundas; prodllção de lfutoI 
eome<ciai$. 
Vassourão-brarn:o: rápido crescimento: madeira de quahdade; nào desfolha no 
Invemo; dificil produção de mudas. 
As espécies f/vtifem! para atraç.1lo da alfes e que aprasantl'lm lento crescimento 
são maIS adequadas para plantios ao redor dos ellfa,s. 
A indicaçAo da própria ellfa--mate como opção de arbolizaç.1o (de .. "mdO-se 



Folo I - !:.val nativo protegido por pinheiros e 

, 
algumas plantas em crescimento 
li vre) pode garantir li produç<io 
de sementes e outros serviços, 
como acima indicado 
A araucária . Que junto com as 
canelas é uma das principais 
espécies associada á erva-mate 
na natureza (REITZ, et ai., 1988), 
muitas vezes nao é apreciada 
pelos produtores, devido ao 
problema da queda de grimpas 
sobre as erveiras, o Que ocorre 
intensamente no vertio (Foto 
1). No entanto. neste tipo de 
sistema. alem das árvores serem 
colhidas relativamente jovens (30 
- 40 anos) o manejo com podas 
pode minimizar este incómodo 
fenómeno. 

2.2 - Espaçamentos 

Ad i stribu i ç~o es pacia I da s árvores 
é outro fundamento determinante 
para o sucesso dos sistemas 
agrofiorestais em gera l Esta 

decisao é dependente do tipo de sistema de produçao e das espécies selecionadas 
para a arborização. No caso dos ervais, que duram décadas, as espécies da 
arborização devem ter vida longa e os espaçamentos devem ser relativamente 
amplos, independentemente da velocidade de crescimento das espécies. Ass im. o 
numero defin itivo de árvores será relativamente pequeno e dependente do porte que 
as meSmas atingem em seu estado adUlto (estima-se entre 60 e 100 individuos. com 
espaços entre 10 m e 15 m). Em erva is nat ivos, sobre os quais existem escassos 
estudos de densidade, o número de arvores varia continuamente e as popu lações 
normatmente sllo superiores. Como exemplo, a tamos Borges et ato (2003). que 
encontraram 171 e 226 árvores, em duas áreas amostradas em Soo Mateus do Sul, PR. 
Cabe ressattar que arborizações mais densas permitem a seleção posterior das 
melhores árvores. além de permitir que a funç<io de proteÇ<'\o das erve iras ink:ie 
mais cedo. De todas formas. recomenda_se que a arborizaçao n1l0 uttrapasse cerca 
de 200 árvores por hectare (espaçamenlos entre 6 e 9 metros» . 
A distribu ição das árvores nao necessita ser reguta r (espaçamentos quadrados ou 
retangutares), podendo serem adoladas distribuições irregutares, no caso de plantios 
mistos, com espéCIes de desenvotvlmento e forma diferentes. Como exemplos 
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podemos óIar o Iouro-pardo. c:u;a copada pode se acomodar em um espaço aéreo 
de 10 m II 12 m. ti II canafistula, que se I\!COII.od.a espaçar em pelo """'C>S 15 m 
O pIane)3menIo dIt disIribuoçIo das âr'\IOI'es pode sef iniciado pelas divisón8s e 
cai ........ inIemos, PlopICIaIlOO assim ...... 'ba para os lrõtIaIhaóon!s dt.r.InUl as 
~ dco 8fViHTI31e, poIS iii separaçao das loI>iJ;$ dos gah:I$ geralmenl8 • Iefla 
nestes locais. Por outro lado. as arvores deYem ser plantadas preferentemente nas 
linhas das erveiras. deil(3olldo as entrelinhas livres para 3S tarefllS de rnanUlenç30 
II colheitaS. 

2.3 - Plantio e manutençtio 

Os cuidados eom o plantoo começam ~a seleçlo das mudas. Estas devem ser 
saudaVII1$, 1ivres de baurcaçOes, adaptadas para o plantio II ceu abano e no tamanho 
ideal (normalmerlle de 15 cm II 20 cm de altul8). H40 espé<;ies que nOO suportam o 
II'8nSpIante de mudas passadas, mesmo c:om poda das raizes 
A ps'açJo do IlOO também é outro fator de risco que deve ser lIMIodo em ccnIa. 
~ aIgt.mas espécies re5lStem ii geadas. mesmo quando jovens. ~ do 
sensiveis. De Iorma geral. recome. oda-se o plantIO defWlrvo ". prWnavera, após o 
;n1QO das chl.rYlJs quando hã IJõlraflba de s.ur;c;ente umidade no $Okl. 
Periodos de e$lia.gem. ql>fl apresentam es.peafiadades regionaIS. tarnbé<n podem 
causar bai xas aign if.caüvas nocampo, se as mudas nao fomm ~s. NoentanlO. 
este risco pOde ser minimizado com II u,ilizaçao de Hidrogel, Substânaa de baixo 
custo II qLJe pode flller II umidade na cova por duas ou lrês semanas. Manter uma 
cobertura mona ao redor das mudas também ejl.fda, roesse "",,,todo De toda forma." 
importante assegurar mudas de rese<va par.! eventuais transplantes 
Para o fortaIec:1mento das mudas no campo, é importante proc:eder-sa a pelo menos 
uma forte ""'Gaç60 na cova, 00 ato do plantio . AssIm, no aoo segumte, as plantas 
estarao maos resISlentes aos fenOmenos ~ além de alcançarem rneIIOI' 
,eod" .. nto. 
Para evitar b"anSIOrn<>S com perda de mudas e raplantio, vale a pena realizar WsIOrias 

peliódicas das rrudas, pelo menos 00 P""""O 800 de vida. Esta tareia exoge pouco 
empenho, devido ao redUZIdo nurr.ero de plantas. A$Iornuga$, elT'llX>r<l nOO ataquem 
a "rva-;nate, podem ser lataIS para a maioria das espécies natrvas. necessttan<lo 
aten~o continua. Além disso, outros insetos podem eventua lmente atacar algumas 
espécies nos primeiros anos da vida (exemplo: canallstula é procurada por besouros 
serradores). 

Um bom maoe,o das áMlres' garantia de agregaç60 de valor. no " ... ,e.to de 
sua c:oI>e<ta. se,a p.:Jra rins medeieS. os ou nIo. O plantIO nas linhas da erva
mate apresenta a vantagem nciIJI de estJmuIar o crescimento em aIlIn, eYIt3ndo 
defonnaç6eslnoaaosnos troneQI:. Ainda aSSIm, écom..., algumas espéQes formilnrm 
ramas laterars e bifurcaçOes, as quais podem sef cor.igidas com podas, desde o 
pnme.ro ano de vida. 

• 
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As operações de podas devem ser realizadas com serras adequadas, cortando os 
galhos rente aO tronco (Foto 2), evitando-se ferramentas como lac(les Ou foices, que 
podem deixar locos ou causar ferimentos no tronco, abrindo portas para doenças e 
pragas , além de desli31o,izar a madei ra 
Na formação inicial das árvores (2 a 3 anos), recomeooa-se deixar cerca de dois terços 
das copas. para "ao reduzir a força de Cfescimento_ A partir dai. revisOes periódicas 
sOO importantes (pelo menos a cada três anos), elevando-se gradua lmente a altura 
de poda. de ixando-se pe lo menos 50 % das copas . Com a e levação das copas, 
restará um espaço vazio que permibrá suficiente enlrada de luz, para alimentar as 
erve i'a" . Quando as árvores estiverem trem formadas (troncos livres acima de 4 
m), a intensidade das podas pode servir para controlar a 'umioosidade, caso seja 
necessário (plani ios muiiO densos). 
Com relaçao aos desbastes, serão necessários caso o produtor tenha optado por 
espaçamentos iniciais mais apertados, o que certamente limitará a entrada de luz, 
quando as ~rvores alcançarem porte adulto, salvo um intenso e custoso controle com 
P<XJas. O desbaste de seleçao das melhores árvores deve ser feito com bastante 
criier io, 110 sentido de equi libra r espécies, espaçamentos e qualidade de cada árvore. 
Dependendo das espécies associadas, os desbastes podem ser escalonadas, 
retirando-se as ~rvores marcadas quando atingirem alturas manejáve is (máximo de 
5 m a 6 m), para ell ilar danos ás erveiras. Como desllantagem, restarão os espaços 
vazios das "'rvores elim inadas ou poss iveis rebrolas, que exigirão manutenção 
perOódica, 

3 - EFEITOS POTENCIAIS DA ARBORIZAÇÃO 

Embora os efeitos abaixo listados 
P1lfeçam relativamente óbvios, sua 
intensidade é muitas vezes difici l de ser 
estudada, exigindo técnicos capacitados, 
equ ipamentos custosos e tempo No 
entanto, muitos trabalhos de comprovaçao 
foram e v6m sendo rea lizados em 
diversos paises e com diferentes culturas 
arborizadas, Em regra geral, estes efeilos 
aplicam-se a qualquer t ipo de sistema de 
produção, em maior ou menor grau. 

3.1 · Redução de danos 
mecânicos ás culturas 

Os efeitos dos fenómenos atmosf{}ticos 
podem significar perda de produção no 
sistema. No caso das ventos, além dos 
danos mecâniCOS (arrancando folhas e 
quebrando galhos), arrasiam umidade do 



, 
ambiente (solo, ar e folhagem) e 00 inverno potencial izam os efeitos do frio_ A 
soma destes fatores acaba por enfraquecer as plantas, pred ispondo-es <la ataque 
de pragas e doenças. 
Por isso, C em muitos lugares ao redor do mundo, foram desenvolvidas técnicas de 
implantaç1lo de qUêbra -ventos (plantios de árvores em linhas). que evitam quebras 
de produção de cultura s, Que podem chegar até 47 % (BIRD et ai ., 1992: CHINESE 
___ o 1 lI86). No caso dos sistern3S de arbolizaçao. o efe~o quebra-ventos natura lmente 
também acontece, porém em forma dilu ida. por toda a área. Se ao redor dos ervais 
também forem implantados sistemas de quebra-ventos convenciona is (com espécies 
adequadas). natura lmente esta proleção seni potencializada. 
Outro importaol" lato< de daoos mecânicos sao aS chuvas torrencia is (gotas 
grandes e principalmente granizo), tanto às plantas como ao solo. Como ocorrem 
principalmente no período primavera _ verão, quando as arvores est~o cobertas de 
folhas, estes impactos podem ser amortecklos pelas copadas 
Os efeitos da insolação excessiva, cada vez mais contundentes com o agravamento 
das alterações climalicas globais . afetam todos os tipos de plantas e anima,s. em 
maior OU menor grau. No caso da erva-mate, como frSpécie nativa de ambiente 
sombreado. é notório O aparecimento de queimaduras em galhos tenros e nas 
folhas-guia. após as operaÇÕEls de poda, principalmente no periodo primavera · 
verão (Foto 3). 

após poda realizada no mf>s de novembro de 2007. Mac~adinho. RS 
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3.2 . Alterações m icrocl imjtjcas 

Com a redução dos eleitos relativos aos fenômenos naturais acima apontados, a 
presenÇ<'l das árvores propicia um ambien te mais ameno ao sistema de produç<io. 
Estas alterações, comparadas COm os monocult ivos, sao refietidas pe lo aumento 
da umidade do Jr e do solo (este protegido também pela cobertura morta ad icional) 
O menor oscilação de temperatu ras extremas (redução no verão e aumento no 
inverno) (VIEIRA el aI., 2003). 
Em regiões com ocorrênCIa de neblma, as árvores provOC<lm também a chamada 
' chuva horizonta l", condensando e precipitando as galas de água, fenômeno que 
pode ser importante em épocas de pouca chuva 
Um microclima mais favorável , com controle da competição entre plantas, 
natura lmente favorece qualquer t ipo de cultura ou criaç<io 

3.3· Alterações climaticas regiona is e globais 

Além dos limites da propriedade, os sistemas de arborizaç.!io podem bene~ciar 
direlatllCnlC a regiao e até o planeta, se utilIzados em grande escala, pela soma 
dos seus efeitos. Esle é um dos motivos porque alguns paises desenvol\lidos. 
principalmente da comunidade européia, es!ao preferindo a compra de produtos 
oriundos de sistemas ambientalmente correios, 
Ao reduz ir os extremos das lempel3luraS no solo, e aumentar a "rugosidade" 
dos terrenos. a arborização têm o potenciat de fun cionar como um grande filtro. 
diminuindo os deslocarr>entos bruscos das camadas de ar, em todos Os senlidos. e 
aS condiçoos para formação de ventos fortes e tempestades A captura de carbono 
lamtlém é uma importante contr ibuição dos sistemas arborizados para a reduçao 
do efeito eslula, 

3.4 - Fertitidade do $010 

A fertilidade do solo é afelada de diversas formas em sIstemas de arborizaçbo, As 
árvores produzem grandes quantidades de matéria orgânica, que s~o depositadas 
e incorp:>radas ao solo (Iolhas, I lores, lrutos e ramos finos). No caso de espécies 
fixadoras de nItrogénio. Como muitas leguminosas. esta biomassa é especialmente 
valiosa . Grande parte dos nutrientes cont idos nos rcsiduos das árvores fora m 
capturados de diferentes camadas do solo. Por outro lado, aS copadas ret"m 
tamtlém nlllrientes que circulam na atmosfera (névoa seca). os quais sao lavados 
30 solo por <X:asião das chuvas 
As raizes lambem incorporJm grande quantidade de matériJ orgânica. por sua 
continua renovação , e aumentam a porOSidade do solo. Desta forma, também 
melhoram a infiltração das águas das chuvas, cujo escorrimento superficial já é 
reduzido pelo efeito das copadas e dos troncos das árvores. que por sua ve~ ajudam 
lamlJém a controlar a erosao de solo, 
O sistema radicular e JS copJdn$ das erveiras já desempenham parte deste pape l. 
No entanto. durante o periodo de sua pós-colheita , o soto fica mais desprotegIdo. 
recebendo então este beneficio ad icional da arbori~aç1lo 



" l.5 • Rl!'dut?<> de pragali • ~nça .. 

Embora e><istam ~ ocos e5Iudos concrelOS sobre danos ecoolOoollCOS CiI' 'S1!dQs per 
pragaS e ~ da erva-mate. sabe-se que algUlT\ils delas .,.,oe." pr8JUizos 
consideraveis em de'e,rmn.adas regi6e$, prinapalmente nos monoeuflM>ll . Como 
e~em~, c itamos II broca-da·erva·mate, principal praga da. cultura, sobre a Qual 
diferentes estudos revelaram até 91 % de plantas atacadas em monocullivos 
(SOARES, 1999). oontra """ mâximo de 11 %. em ervais proteglÔOS por lIoteslas 
nawas (BORGES et III •• 20(3). 
Em monocU!rvos • • ausência de plantrs ~ limita a presença dos ~ 
na' ...... ao mesmo tempo que bOIl!()!! ~ de "' .. elllO. aurnentardc:I a 
pcop!MçAo das espéries que se aIimenIam da o:::uAln. lI'lInSfom1andc em pragas 
Ademaos. a imposlçAo de crescer ii pleno sol tal.lSõl estresse fisooIOgoco às plantas 
de QNiJ-mate . tomarldo-as mais suscelivei$ aos ataques dl1 pr3o!}as " doenças 
(CARPANEZZI,I995). 
Po< outro lado. a tHodiversidade da I\o<esta permite a presença dos inimigos naturais, 
que t8~ necessitam de ambientes proIegidos para soa sobfevivél"lCla. Nesse 
senbdo. ii mitaçIo desle amboente pela ~ pode aIr3ir esles agentes (rato 
jtI oonstalado peI.a mao PI iça de 8Y8S). reduzindo a incídfncia desta e de 
outras pragas " doetllÇ3S poteo .... 
O oonlrde natural de pragas e daença$ pod8 aumentar a .......J;I do $istemio. devido 
aos seguintes 1'I'l()tNOs: a ) reduçAo das p&rdas de biomassa: b) diminuIÇão de custos 
com O &eu comba!!.: c) melhoria da Qualklade dos produtos. 

3.6· Aumento da rentabilidade 

ErnboB pareç:/l8'Jldenle. edifldl estImaro poIenciaIdeaunenloderent2lhjljo1ade para 
l!I'V8IS arborizados. (OOlipdl"odo c:om _ nallvos densados e~. 

O sombreoo"oenIo 0Jn1rdado da fIfV3-ITI3Ie pode indusrve aumentar a p".:h;:3o de 
sua boomassa. tanlo por fatores já comenlados como pela pr6pna carac:teristic:a 
da espécie. que naturalmente prefere ambientes protegidos. No entanto. mesmo 
Que esta produçAo !)ás"", sofra alguma raduç1'to ao longo dos anos. em fu rlÇâo da 
compctiçao gerilda pelo tipo de arboriz.açAo implan1ada. há uma Imediata agregação 
de valor para a produção 9f\Iatoira. confonne demonslra O ~ aluaI. Ademais. 
a demanda para este tipo de produto 8pre&efl1a f<:>óe tendênaa de crescwnenlO. 
Por outro lado. 8 poupanç:a Y8fde acumulada pelas 6rvores 'epI cnta lucro certo 
no finai da rola!;Ao da cUb.no. justif ..... odo pIenameoIe a oidaóos no pI3IM!)3I'* 010. 
rnanuteo oçAoemanejo desteeaprlal. Madeoas de qolillidade. comoos ipês. ~ 
Iouro-pardo e outras na1ivas. mm subsh'uidas por espécie$ amazônocas. com 
ctr.itos socia<s. amboenlals e energéticos cada vez. maos po-oibiWO$. AdemaI$, o custo 
de condução da arborizaçllo pode ser Irrisório frente ao retorno do investimflnto. 
A inclus40 de ál"VO(es para f,ns não madeire iros, como frutíferas ou medICina is. 
mesmo que sej;I para consumo da famUia. permite um ingresso anuat importante. 
ao eItmo"I8r CUS10S de aqonsoçao e inserir qualidade na aliment.aç30 Naruralmente 
....ta prOduçlIo também poda ser direoooada para o "l8icado 

I 



Finalmente. cabe ressa ltar que os sistemas agrofloresta is, de forma gera l. valorizam 
a propriedade pela modifiC<lç~o positiva que impõem aO ambiente, Para o visilante, 
o conforto visua l e térmico provocando por paisagens arborizadas sempre será 
superior áquele representado pelas zonas de rnonocultivos 

3.7 - Efeitos indesejáveis 

A competiç~o enlre árvores e cultivos muitas vezes é o prinCIpal alvo de çriticas aos 
sistemas agroflorestais. No entanto, monocl1ltivos adensados, comuns nas técn iC<ls 
agronómicas atuJis, causam estresse às plantas. pela auto-conmrréncia. com 
reflexos na sua produção Individual. Atribui-se a esta prática vantagens econômicas, 
porém ao longo do tempo o assunlo é discut ivel. 
O fato é Que o controle da população de plantas deve ser estudado com critério, 
para Qualquer sistema de produção, envolvendo vários aspectos Nos sistemas de 
arborizaçao, a competiç~o por espaço de &010 é minima (ex: t OO árvores mm 40 cm 
de di3metro, ocupam apenas 12,57 m2 por hectare). 
No entanto. ex iste competição por recursos do solo (água e nutrientes), a qual pode 
ser minimizada por espaçamentos e espécies adequadas, conforme iII comentado, 
Como exemplos de espécies com sistt1ma radicular superficial muito vigoroso, 
podemos citar: guajuvira, canela-<:le-veado. timbó, entre outras 
Quanto à luminosidade, alguns autores ooncluiram Que a produção da erva·mate 
diminui progressivamente com o aumento do nível de sombreamento, porém com 
base em mediçOes pontuais (uma idade e local) real izadas em plantações jovens 
de adensamenlO (entre três e cinco allOs) e dentro de malas alleradas. (RACHWAL 
el aI. . 1997; VIEIRA et aI. 2003). No entanto, cabe ressalta r também a competiç1lo 
exercida pe los reCursos do so lo (água e nulrientes) Que Um numero excess ivo 
de tlrvores pode ocasionar, Por outro lado, a entrada de rad iação solar pode ser 
controlada mm a seleção de espécies que apresentem copa rala . não muito ampla 
e nem muilo alta . atém de um adequado manejo com podas. No caso da cultura 
da erva-mate, que não neçessita proteçao mntra geadas, o uso de espécies Que 
perdem aS folhas no período invernal favorecem lanto a in&Olaç1lo (mais fraca nesle 
período) como a menor competição por água 
Outro,; aspectos importantes relativosàs ~rvores aassociarsaoa alelopatia (liberação 
de substancias f.!otÓxicas ou in ibidoras do crescimento de outras plantas), atribuída 
a algumas espécies (ex, jambol ~o, cinamomo, l imbó), ass im como a regeneração 
nalural de novas plantas, que impl ica em trabalhos de manutenção 
A presença das árvores também exige m!ío-de-{)bra adicional, na sua manutenç1lo 
e manejo. porém de pouco GUslo, devido aO seu reduzido numero. 

4 - ARBORIZAÇÃO TEMPORÁRIA 

A prática de arborização temporária é utilizada em dive rsos tIpoS de cultivos e 
reg iões, dependendo da necessidade dos mesmos e da cultura local, Podemos 
citar os exemplos do cacau, do café e da banana, cuJa produçao natura l necessita 
preferencialmente de ambientes protegidos. 
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Esta pcxI6 se.- implantada 51mullaneamoote com \I arboozaçao derutil;v ... porém 
(:(lITI a utilização de IISpéciet de ~moolD mais ráp;do. nonnaImente pioneóras 
de vida curta II que nlIo rebroIam. 
No caso da cultura da erva-male. iii ar'borizaçao tempooâll8 pode ser implantada nas 
enlrelinhasdoerr.tl. comoopçAo'~deC\lllJYosagric:olas. nos pI'imeirosano& 
O cdo de c:oIheit3 SIri entre 3 II 5 anos de idade , depeo idllldo do deserrvoIWnenlO. 
enquanIOasãowresdelinlWMplham porte ComoespAaes . odicab..as. pOOem ser 
rec:c:mendadas" brncabnga (.t.fmDsa scabr ! l!) II a 
(.u.mo.s,a. 1Ioa'*'''''I. amba$ produtotas de lenh.1I II boi a nca em .oiIJogéo lia Para 
.egi6e$ maIS ~ (menor nsco de geadas Iortes ). pode ser asscx;;)da tarrIbo!m 
;11 crino:Iilnr.I OU!Jl'3ndi.ive (Trema mterantha). reconhocoda como planta lixadotlI da 
I6sforo. II IX'"" prod...u boa lenha 
Além dos serviço& amboentall que pode oferecer, II a~ le~a pode 
aumentar a rentabilidade do sistema, tanto com a venda da lenha colhida como 
pelo valor do adubo ~de (galhos fioos II folhas). o Qual pode ser aplicado como 
cobertura morta para enriqu&Cimento do solo. Devido &O elevaclo conteúdo de 
lignina. este tipo de biomassa apresenta decomposição lenta e fo rma um húmus 
mais cstave l. beneficiando a plantação de erva·male durante longo período (pelo 
menos um ano). 
Quanto aos espaçamentos da art.>ori;l:aç:io provisória. também é reoomer.dhel 
certa amplitude. lamo para oIim.zar ii produçAo da boom9ssa verde como para 
diminuir a compeüçAo com as IIIV8II'8S Para ii bracahroga. como exemplo. podem 
ser incücadas distânc:i8s de quatro a seis metros (300 a 500 plantaslha). Para rIIo 
haver obstaculos às <XII1eIt81 lIlICI8IS da eMI-mate . • rec:ornendàveI plantar a 
arbonzaçào temptd.ra a caldai duas l!I'l!rnInhas da Cl.lhura. dawIndo-se uma lMe 
para 0$ trabalhos de poda. armazenamento e rI!tJr;Ida da eova. 

5 - CULTIVO DA ERVA-MATE EM SISTEMA 
DE AGROFLORESTAS 

No Brasil. convenc:ionou-s ch.amao por "agoo/laestas- uma pI"ábc:a ag.oIIoIestal 
conhoIada intemaciooalmente por "multiestratos-. a qual. (:OITlO O nome revela, ocupa 
O rNloo<imo possível do$ esp3ÇOS horuontal e Vf!ftie3I. imotando os e<XlMis!ernas 

Do estrato inferior. formado por euHuras herbOCeas OU arbustivas; ao mais elevado. 
composto geralmenle por érvores madeireiras; as espéeies devem ser aptas II 

produzirem com a l umino~idade que chega ao seu nive l e em r9lJ ime de competlçAo 
maxima com os recursos d isponivois. 
As agroflorestas assemelham-se á fogura da Reserva Legal. conforme oS objetivos 
da Lei, podendo ser enquadradas. ou aceitas para ~ns de adequaçAo ambtental 
da propriedade. sempre que sejam priorizadas es~ na~vas No Estado do 
Paraná. o Ill!ilitutoAmbiefltal (IAP) regulamentou estB questao. através da portana 
tS7/2OO511AP/GP. que admote ondusive o uso inic:oat de aspéaes exóticas. no caso 
das pequenas pmpnadade$ farriliares (lIté 30 hedarn) 

I 
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As vMlag(mS principais deste tipo de sistema res idem na d iversIdade de produtos 
que pode oferecer ao longo do arlO, com maior potencial de sustentabilidade 
(Intensa prodUçllO de biomassa. captura fi reciclagem de nutrientes). Por outro lado, 
a grande biod iversidade toma o sistema mais equ il ibrado em lermos de microo ima 
e ocorrênci<l de pragas e doenças 
Como desvantagens, podem se rcitada sasd,ficuldadesdeplanejamento. implantaçllo 
e maneJO, de forma a apresentar contínua rentabilidade, e a necessidade do m3o
de-obra dispon ive l. 
A erva-mate , como espécie nativa de sub-bosque, é adequada para compor O 
estrato inferior deste tipo de sistema. em associaçllo com espécies adaptadas à 
Sua regillo de ocorrência . Cabe ressalta r que, mesmo considerada como cu ltura 
principa l. sUa densidade (numero de plantas por hectare) e produli ~idade serilo 
inferiores a um sistema de arborizaçao, que apresenta menor biCJdóversidade e 
compet iç1\o. No entanto, o sistema como um todo poderá ser mais rentável, quando 
bem manejado e com espéCies cuidadosamente selecionadas. principalmente para 
garantir retomos económicos 
Como alternativa intermediária, ou misla, pode·se pensar em um estrato produbvo 
entre a erva-mate e as copas das árvores, formado por frutiferas de porle médiO 
e que produzem cm ambiente semi-sombmado (ex: algumas espécies de citrus, 
ariticum-amarelo, jabuticaba, etc.) e mediCInaiS (ex: cafezelro-bravo, espinhelra
sanla, sabugueiro, ele. ), que lambém podem ser introduzidas sob a forma de cipós 
(guaco, mil-homens, maracujá-preto). 
Ainda assim, nao há um modelo estudado e pre.estabetecido para este tipo de 
sistema, principatmente para regilles frias, dependendo a sua formaç.'lo e Sucesso 
da criatividade e bom senso do empreendedor. O uso da produç.'lo , formas de 
agregaç.'lo de va lor e conhecimento do mercado comprador MO parle indispensa~e l 

no planejamento 

6 - RESULTADOS DE UMA EXPERIÊNCIA DE 
ARBORIZAÇÃO OE ERVAIS 

Esta experiência foi gerada através de um convên io firmado entre a empresa 
Machadlnho Energética S/A (MAESA) (construlora da Usina HidroelétriC8 de 
Machadinha) e a Associaçeo dos Produtores de erva-mate de Machadinho 
(APROMATE), como uma das maneiras encontradas para compensar O passóvo 
ambienta l decorrente da lormaçbo do tego, confronlan!c com aque le município (Rio 
Pelotas. d ivisa entre Santa Catarina e Rio Grande do Su l), O contrato estabe leceu 
que os agricultores familiares interessados realizariam O plantiO e a Jrborizaç.'lo 
dos ervais. com mudas de espécies nativas. financiadas pela MAESA (SISTEMA " 
2007). 
O projeto, desenvolvido rIO periodo 2000 a 2007, implantou 148 hectares deste 
sistema agroflorestal, em 85 pequenas proprie<:Jades fam ilia res, prop iciando também 
oestabelecimen!o de uma rIOva progénie de erva-mate (recentemente desenvolvida 
rIO municiDio, e nomeada por CAMBONA-4), a qual apresenta produtividade supertor 
à erva comum. além de sabor mJis suave. 



A sede do MuniCipiO de Machadinho encontra -se nas segu intes coordenadas 
geográfiCôs: Latitude Sul " 27' 34' ; Long itude Oeste" 51' 40' A altitude média é de 
757 mSnm e a precipitaç.'!o médIa anual é de 2.098 mm. serldo que as temperaturas 
médias anua is oscilam em tomo dos '8 oCo 

6.1 - Metodologia de implantação e monitoram"nto 

As 21 espécies utilizadas nas arbonzaçoos, duranle todo o periodo e cm todas 
as propriedades (T<lbel<l '1. foram dIsponibIlizadas através de viveiros da regiJo 
e selecion<ldas pelos próprios agocullores. havendo portamo grande variaç.'!o na 
biooiversidade do sistema agrofiorestal da cambona-4 . Os espaçamentos util izados, 
determinados pelos responsáveis pelo acompanhamento lécnico. loramos seguintes. 
erva-mate" 1.5 m x 2,5 m (2 .666 planlas por hectare); árvores protetoras; 6,0 m X 
7,5 m (222 plantas por hectare). 

Tabela 1 - Espécies utilizadas na arborizaç30 dos "rvais. 

Observa-se que além de espécies madeireiras tambem loram contemp ladas 
algumas lruhleras e medicina is. além de outras de menor U&O. 
Como regra geral. o plantio das árvores foi leito simultaneamente com a erva-mate. 
inserirldo as mudas nas próprias linhas da cultura. 
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Devido ii grarlde populaç:io arbórea para este lip<.l de sistema. ~cou evidente 
a necessidade de intervenções de manejo, já a partir do terce iro ano de idade, 
principalmente naqueles ervais onde a sobrevivência foi mais elevada. Desta forma, 
a equipe da Embrapa Florestas, APROMATE e EMATERIRS, com o apoio do MOA, 
decidiu implantar uma unidade demonstrativa para O manejo das árvores, in iciatldo 
com as operações de poda e desbaste. a partir de 2007. A unidade de referência foi 
implantada na propriedade do Sr. Lourenço Pieri (Linha Café), porque apresentava 
O sistema mais completo, até aquele 3r1O 
No erva l escolhido, o qua l loi plantado em 20G2 e ocupa uma área de 1.98 hectares. 
rea l i~ou-se um inventário prévio da popu lação" executou-se um desbaste inicial , 
00 quinto BrIO de idade, sB\luido de poda das árvOleS remanescentes. Em seguida. 
foram mensuradas todas as árvores de cada espécie (altura e di<'lmetro). paTa 
acompanhar seu desenvolvimento através do tempo 
Na época da colheita (final de outubro de 2007). foram amostradas quatro árvores 
de cada espécie. para monitorar a produção das erveiras na sua vizinhança. Estas 
árvores foram numefadas e marcadas no mapa da plantação. para que sirvam 
de referência pa", as futuras medições. Nestas amostras, fo",m medidas as 
pfoduçOes de todas as erveiras. anotando-se suas posiçOes geográficas (norte. su l. 
leste e oeste) e distância das arvores. As linhas das erveiras. e conseqiientemenle 
das árvores, seguem a direçilo norte-sul, no caSO deste erval , As medições das 
produções. que serao feitas a cada colheita, também foram iniciadas nO quinlo ano 
de idade da plantaçilO (ano de 2(07) 

6.2· Resultados e discussão 

6.2.1· Sobrevivência das árvores 

o indice de sobrevivência das espécies utilizadas nas arborizações variou desde 
14 % até 42 %. indicando que são necessários cuidados especiais durante a 
implantaçilo e manutenç1lo das mudas. Mudas nao adaptadas para o campo. época 
inadequada para o plant io (periodos com geadas ou estiagem), fa lta de manulenç1lo 
(principalmente combate a formigas e irrigaç1lo) e ausência de replantio foram as 
principais causas das baixas taxas de sobrevivência 
Excepciona lmente. no erval se lecionado para ser monilorado como unidade 
demonstrativa, a sobrevivência das arvores foi de 85 % . demonstrando assim que 
a implantaçilo de afoorizaçilo com espécies nativas pode ser bem sucedida. 

6.2.2 • Intensidade do desbaste e poda 

Para o in icio da experiência de manejo. realizou-se um prévio diagn6stico da 
arborização, constatando-se que o produtor optou por alta diversidade no sistema, 
utilizando 16 espécies, com diferentes hábitos de crescimento e em número 
variável, A distribuição espacial foi a leatória , encontrando-se tanto a viZInhança 
entre individuas da mesma espécie como seqüências de algumas que apresentam 
crescimento lento (ex : pitanga, cereja, uva ia ), ou mais ráp ido (ex. ang ico. canafiSlula, 
canjarana) ou ainda com copad3s semelh3ntes 



Assim, optou -se por um desbaste seleti\lO e parcial. retirando-se principa lmente 
ind ividuos das espéaes consideradas menos adequadas ao consórdo (cedro, 
guaçatunga, jamboli'io e canforeira), e árvores vizinhas de grande porte. Foram 
retiradas inicia lmente 111 IINores (2g %). deixando-se as espécies de crescimento 
mais lento (ainda com pequeno porte) para uma lase posterior (possivelmente 8 
- 10 anos de idade), visando principa lmenle manter a biodiversidade do sistema, 
conforme interesse do produtor. 
Foi encontrada certa dificuldade para o abate das áNores maiores (principa lmente 
canafislula e angico), sem causar preju izos ás eNei ras. jll em lranca produçao. 
Para contornar esle problema, realizou-se inicialmente uma poda das copadas, 
apoiando-se os galhos grossos e o tronco principal em uma Vara com forquilha, 
para evitar seu súbito tombamento. Desla forma, conclu iu-se que este desbaste 
deveria te r sido realizado pelo menos um ano mais cedo. e. principalmento, que a 
distribu içilo espadal das áNores deve Ser muito bem planejada, para lentar evita r 
esla operaçao 
Outra dificuldade constatada, com uma arborizaçilo inicial adensada, é a robrota 
de muitas espécies após os necessários desbastes (ex: ang ioo, ce<lro, canalistula), 
cujo controle torna-se oneroso (arrancar tocos). Nesse caso, é preferivel deixar aS 
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árvores v ivas e corta, periodicamente as brotaçOes, utilizando a biomassa verde 
como adubo de cobertura. A Foto 4, mostra deta lhe do sistema ap6s as operações 
de desbaste e poda 

6.2.3 . Desenvolvimento das espedes 

o etescimenlo médio das espécies está apresentado na Tabela 2, e loi calcu lado 
através da mediç1lo de todos os indiv iduos remanescentes (depois do desbaste) na 
área experimenta l de referência . 

Tabela 2 _ Crescimento médio das espécies utilizadas na arborização, 
até os cinco anos de idade . 

Nome comum 

DAP'" Diâmetro médio na a ltura do pe ito; H "Altura lolal média 
IMA = Crescimento médio anual 
• louro-pardo fOi medido em outro erva l arborizado, de características 
semelha ntes. 

A espécie que apresentou pior adaptação no sitio foi o cedro-rosa. que sofreu 
intenso ataque de pragas (diveroos tipos de insetos) , sendo, no caso, priorizado para 
elim inaçilo durante o desbaste seletivo. Por este motivo, a espé<;ie e reconhecida 
como difiei l de ser cultivada. mesmo em plantios mistos de alta diversidade. 
Quanto ao crescimento. a canafistu la e o ang ico apresentaram melhor de5empenho, 
COm vantagem para a primeira, com relaçAo ao crescimento diamétrico. Cabe 
ressalta r que algumas árvores de canafistu la foram atacadas por uma espécie de 
besouro serrador, nos dOIs prime,fOs anos de vida , o Que prejud icou sou incremento 



diversos ninhos, nas árvores protetoras (Foto 5), 

médio em allura, além de 
causar bifurcações em 
algumas árvores 
As espécies canjarana, i~

amarelo, i~_ roxo e jambo
I!lo também apresentaram 
desenvolvimento satlsfat6rio, 
em se trataooo de espécies 
sem melhoramento genét ico , 
Com exceç1io do jambol!lo, as 
demais sào reconhecidas por 
produzirem madeira densa, 
de alio valor comerciai. 
As demais espécies apre
sentaram menor deserwol· 
vimento, ressa ltaooo-se que 
n110 foram medidos os dia· 
metros das canforeiras e das 
pilangueiras. tanto por apre
sentarem múltiplos troncos 
como pelo ba ixo desenvolvi
mento desta variável. 
A!> espécies frutíferas ini
ciaram a prO<'luç1io de frutos 
no Quinto ano de idade, já 
cumprindo assim sua fun
ç1io de oferecer at imento e 
atra ir aves diversas, inclusive 
podendo Serem observados 

O polenClal de crescimento das árvores foi natura lmente in ibido pela competiç1io 
com as erve iras, n110 podendo servir como referencia l para o uso das espécies em 
outros tipos de sistemas agroftoresta is ou reflorestamentos_ 

6.2.4 _ Produção da erva-matc 

A produçllo média ind ividuat das planlas da erva-mate, Ioc3lizadas nas posições 
sob maior influência das árvores, está apresentada na Tabela 3, por espécie, 
posição geográfica (em relaçlio aos troncos das arvores) e dist~ncia das ;i rvores 
As espécies de crescimento mais lenlo ou Que ocorrem em pequeno número n!lo 
foram inclu idas nesta primeira amostragem, 
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Tabela 3 - Produção média da erva-maw (em kg/planta). em diferentes 

distãncias e posições geogrâfio;as em relação às árvores. 
pOr espécie consorciada. 

Espécie protelo

" 

Na Folo 6 apresenta -se a forma 
de amoSlragem da produçAo 
das ervemlS. em diferentes 
distâncias e pos ições em relaçâo 
às ilrvores. 

Pelos dados apresentados na 
Tabe la 3. ainda n1'l0 é possivel 
detectar Que tipo de infiuên
cia aS árvores eSlao exercendo 
sobre a produção da erva-male. 
Os pesos médios por planta 
apresentaram vanaçAo signifICa
tiva. tanto por espécie como por 
pos ição. aparentemente sem 
apresentar uma lógica de com
petiçAo ou favorecimento. 
Nas posições situadas ao norte 
e sul das árvores (1 ,5 m e 3,0 m 
de distância), O pequeno número 
de erveiras amostradas (qualro 
por posição e espécie arbórea) 
pode ter mascarado (em alguns 
casos) a produçAo média, pois 
algumas plantas naturalmente 
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apresentam qualida<le ildividual diferenciada (replantes. IraeaS. fortes, pontos de 
solo bom ou inadequado). Como uma planta jâ represeMa 25 'Ii. da produçIo do 
grupo, o res'*ado deve sertomado apenas como preIimonar. Pari! exemplilicar, cabe 
teSSalIar a ~ das erveiras $I!"adas debaIXo das canafiSlulas (pos.içao sul, 
di:uãncia de 3 m. 0Dnl",25 kgIpIanIa). oode duas plantas amos:tJajas sAo 0I'Uld8s 
de replantes. ou l8I'l. um ano maos f1O'IM. 
Para as posiQIIe$le$Ie e oeste, as rrêdias !oram lmI3das de doze plantas de etW

mate por espécoe 8fbórea. ~ li dóferan\es distanoas (2.5 m a 3.2 m). uma vez 
que b::aIizam.se nas linhas paralelas. Ne5ttl caso, p;lrece haver ocorrido UfTICI 
lendénaa do redução da produção para o lado que toma o IlOl da tarde (em seIS das 
oito espécies estudadas). fator que de'leré sef observado nas futUl'as colheitas. 
Com relaçao a algumas dife renças er.c:ontr&das entre espécies, eondus6es também 
podem ser prematuras, necessitandO-se de v:'lnas colheitas para uma an~ l ise mais 
segura. Como exemplo. citamos o casodojambol-'o. cujas produções mMias foram 
mais baixas (em todas as posjçOes). porém duas das quatro érvores amostradas 
situam-se em manchas de solo raso (ooorrênaa de al3gameo1toj. 
A produçOO média de IOda li ãrea arborizada (".611 pés de 8MHT\8le) Joi de 7.27 kg! 
planta. ressal\ando-se que a coI>eita nonnaI do restante da$ erver..s 100 nHliz",b 
cerca de um mês após li amostragem (firIaI de rIOY<!fTII.>ro). O QUI! ~ um 
;,umento da biomassa da$ planlaS (periodo pico de prim3\IenI). cIificUtando assom 
comparações direta&. Por outro lado • • produçAo média do mooicipio em 2001 
(apenas e<VaIS de camboo III 4. com cinoo ..-.os de Idade • sob manejo de coI'Iertas 
/ItIUaI$) fQi de 5.16 kW'P'ilnta. Embora as produç6es natlA"8ltlwntll sejam~. 
em função de diversos fatores. cabe ressaltar que a grande maooria destes _ 
nIo está arborizada ou apresenta red\.wckI nUmero o:Ie ôlorvorH. 
As futuras medições. Que deverao ser feItas no momento das colheitas. possibilótafOO 
traba lhar com numeros mais seguros. uma vez Que serao monitoradas sempre as 
meSmaS plantas. para acompanhar seu comportamento ao longo do tempo.Ademais. 
deverao ser correlacionada s com analiSe dos solos e nlvel de sombreamanto. 
debaixo de cada p1anla . 

7 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A e~ de lIIboRzaçlIo relatada neste trabalho • seus resultados paroaos 
&eI"W!m apenas. como referência PlD outras legiões. prinapaImente ~ 80 
~ das espkies utiizadH. Por outro lado. com o seguimenIo destes 
estlÓJo$. ~ ger .... irditabes ma&$ seguros nos pr6ximoos anos. Além óo 
deserMlIvirnento das espécies e da prod"çâo de erva. podetao ser ""ouólOtadas 
também vari;lovets relacionadas com O rnaoctima (umidade. temperaturas. ventos 
e radiaçao) e solo. RI! eq>edalilr.l de serem respondidas muotas queslOe$ aonda 
el<iSlefltes. Nesse sentido. também !oram implantadas outras áreas de arl:loriulçlo 
em plantios de eNlH'I\ate cambona-4 . com variação de espaçamentos. desde 40 
at() 90 plantas por hectare 
Independentemente de resultados de pesquisas. quo demandam mUIto tempo nesse 
topo de sistema.. nada. impede aos produtores expe!imenta.rem o seu sistema. com 



um número racionat de plantas no estrato superior e com base em seu conhecimento 
prático_ Um nsco catcutado pode ser recompensado com as vantagens potenciais 
aqui comentadas. Mesmo que o erval produza um pouco menos aO longo da rotaçAo. 
O sistema fornecerá olMos tipos de produtos. atém da garantia de agr69ação de 
valor, pela qualidade da erva-male colhida 
A formaç1ío de pólos de produçAo arborizada. com a união dos produtores em 
associações. pode fortatecer solicitações de incentivo,; financeiros. certificação do 
produto e da origem. além de n690ciaçôes com mercados especiais. Em alguns 
casos. isso já é uma rea lidade. 
A longa rotaçAo do sistema de produção da erva-mate possibilita a produçAo de 
madeiras nobres (e raras no mercado). que necessitam um tempo de maturação 
maior que as espécies exóticas do rápido crescimento. Como a a,bo,izaçAo 
diversificad3 imita florestas natura is. principalmente ao cabo de três OU quatro 
décadas, recomenda-se aO produtor cadastrar o plantio (número de árvores por 
espécie) junto aos órgãos controladores (se houver esta possibilidade). Outras 
lormas de comprovaçAo podem ser a guarda dos documentos retativos aO crédito 
obtido para o plantio. se lor o caso (possivel através do PRONAF Floresta l - Banco do 
Brasil) ou averbaçAo da área no Cartório de Registro de Imóveis. através de um laudo 
técn ico . O produtor tem o dire ito de colher o que plantou. porém. no casa de árvores 
nativas. normalmente silo exigIdas provas. só ace itas no caso de monocu l~vos a 
espaçamentos regulares_ Isso demonstra deficiências na regulamontaç~o das leis 
ambienta is assim como la lla de pessoatlécnico capacitado. nos org:;os responsáveiS 
pelas autorizaçOes 
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ANEXO 1 
Relaçólo de todas as espécies citadas no traba lho, com corresportdênc;a entre nome 
comum e cientifico . 
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